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RESUMO 

É cada vez mais evidente a necessidade de que a sociedade 
entenda o funcionamento dos meios de comunicação para 
que possa ler de forma adequada as suas mensagens. Assim, 
esta pesquisa verifica em que medida diferentes grupos 
fazem a leitura dos telejornais. Trata-se de uma pesquisa 
ação, realizada com agentes pastorais da Igreja Católica e 
universitários. Por meio da técnica de grupos focais procura 
ampliar o conhecimento dos grupos para que identifiquem 
os diversos interesses das notícias. O objeto de análise foi o 
Jornal Nacional e o Jornal da Cultura. 
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arder to read the message correctly .. Thus, this research 
checks how different groups read the TV news. It is a practice 
research, made with members of the Catholic Church and 

College students. using the focal group technique, it tries 

to enlarge groups knowledge so that they can identify the 
different interests in the news. Jornal Nacional (Globo TV) 
and Jornal da Cultura (Cultura TV) were the objects of 
study. 

Key words: television; TV news; criticai reading. 

E 
imprescindível hoje que a sociedade entenda como a mídia funciona 
e saiba compreender o que se lê, se vê e se ouve nos meios de 
comunicação. Esse é um dos caminhos para a democratização da 

comunicação em nosso País, além das discussões e perspectivas de avanços 
de questões estruturais, como as políticas de concessão e a exigência de 

uma Lei Geral dos Meios Eletrônicos de Massa, que regulamentem de 

forma mais organizada o rádio e a TV. 

A necessidade de a população ter uma visão crítica em relação 
aos conteúdos dos meios de comunicação é mais evidente quando se trata 
da televisão. A divisão das verbas do mercado publicitário entre diversas 
emissoras faz com que esse veículo busque a audiência, deixando de 
lado a preocupação com a qualidade da programação. Para se ter uma 

idéia, cada ponto de audiência perdido representava para a Rede Globo 

em 2000, cerca de R$ 45 milhões a menos no faturamento (MATTOS, 

2000). Por isso, as emissoras buscam todas as alternativas possíveis para 
obter audiência. No Brasil, essa busca significa, muitas vezes, rebaixar a 
qualidade. 

Dentro dessa programação está o telejomalismo, que ganhou 

destaque nos últimos 30 anos. Mesmo assim, ocupa um espaço pequeno da 
grade das emissoras de TV em relação ao tempo destinado às telenovelas 
e outros programas de entretenimento. Todavia, o jornalismo transmiti_po 
pela televisão, de acordo com diversos estudos, é uma das principais fontes 

de informação de grande parte da população brasileira. 
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quarenta e sete homens. Aí ela usa da fala do cara lá: É uma válvula de 
escape, você tem vontade de manter relação, de transar, só que você vai 
jogar bola para . . .  Quer dizer, ela pegou uma fala que era lá dn esporte 
e colocou aqui. Ela catou um recorte. Então eu passei por isso e é muito 
chato. 

Mesmo sem conhecer profundamente as técnicas jornalísticas, os 

depoimentos confirmaram o que já foi demonstrado por diversos autores, 
entre eles Pereira Jr. (2000, p. 12): "é na edição do telejornal que o mundo 

é recontextualizado". E nos casos narrados por esses dois universitários, 

com um grau de distorção acentuado. 

A DESCONSTRUÇÃO DOS TELEJORNAIS 

Para que fosse realizada a análise do Jornal Nacional e Jornal da 

Cultura [3], foi feita a gravação dos mesmos, bem como o espelho [4] 

de cada telejornal, com as notícias transmitidas nessas edições. Foram 

analisadas antes da intervenção pedagógica, reportagens sobre: a CPI dos 

Bingos; o pagamento de parcela ao FMI feito pela Argentina e a greve 

de Policiais Federais entre outros. A seguir será descrita a análise feita da 

cobertura da CPI dos Bingos, notícia escolhida entre as veiculadas nos 

telejornais do dia 02 de março de 2004. 

A CPI DOS BINGOS [5] VISTA PELOS UNIVERSITÁRIOS E 
AGENTES PASTORAIS 

O JN concentrou o assunto no primeiro bloco apresentando três 

reportagens, já o JC dividiu o assunto. No primeiro bloco apresentou 

uma reportagem, seguida por um comentário do apresentador Heródoto 

Barbeiro. No terceiro bloco o JC apresentou duas notas que tinham relação 

com o assunto; mais uma reportagem e ainda uma entrevista com o 
Secretário da Segurança do Paraná sobre o tema. • 

Após os universitários assistirem ao bloco do JN que apresentou a 

cobe1tura da CPI dos Bingos, chama atenção o fato de alguns membros do 
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sobre a entrevista, você pensa sobre o que a pessoa falou. 

É interessante observar como o grupo de agentes pastorais fez 
uma leitura diferente, analisando o enfoque do JN, que se preocupou em 
relacionar a denúncia do senador com as alterações do mercado financeiro 
e o JC que ficou mais centrado na CPI dos bingos .. 

José Alberto: A Globo se preocupou em mostrar que essa denúncia 
provocou uma alteração no mercado de ações. Já a Cultura não se 
preocupou com isso, mas já enfocou a questão dos bingos. 

Também apareceu no grupo de agentes pastorais a idéia de que o 
JN é mais governista, embora não tenha sido com tanta intensidade como 
no grupo de universitários. 

Cristiane: O JN colocou que o Mercadante tem 24 anos de luta. O JC já 
colocou a falsidade das coisas . . . .  Eu anotei aqui que são cinco ou seis 
senadores que ela coloca contra as acusações. O JC são só três. 

André: Eu acho que mais uma vez você tem uma porcentagem governista, 
é uma pena isso acontecer, mas, mais uma vez é o JN. 

A maioria dos membros do grupo de agentes pastorais considera 
que foi mais fácil compreender o tema através do JC e critica o fonnato 
mais sensacionalista do JN: 

Carolina: Eu acho que a Cultura usou uma linguagem mais fácil. Eu 
entenderia melhor pela Cultura do que pela Globo, até as imagens que 
eles utilizaram eu achei muito mais fácil. 

José Alberto: É uma adrenalina atrás da outra. Depois o JC, o jeito 
"light" que ele fala, você vai entendendo a notícia, absorvendo. O

outro (JN), você vai criando uma expectativa, para depois vir fazer o 
desfecho. 

, 
. 

O exercício de leitura dos telejornais proporcionou tambem a 
discussão sobre a forma como eles apresentaram os diversos assuntos 
analisados, a abordagem de temas relacionados direta ou indiretamente às 
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paulista e as denúncias de corrupção que pairam sobre a execução de obras públicas na 
cidade de São Paulo. 
Celso Pitta: Eu mantenho silêncio em relação a essa questão. 
Senador: Seu eu lhe indagar que vossa senhoria vê essas afinnações como sendo 
informações que vossa senhoria é conupto, vossa senhoria mantém o silêncio também. 
Celso Pitta: Se eu indagasse a vossa excelência se o senhor continua b�tendo na sua 
mulher, como é que o senhor responderia? ► 

Senador: Eu exijo respeito de vossa excelência! 
Celso Pitta: Eu também, eu também porque estou aqui na condição de depoente e não na 
condição de pessoa para sofrer um tipo de acusação tão grave como vossa excelência está 
colocando para mim. 

Senador: Eu não bato na mulher e nem sou assaltante de cofres públicos." 
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